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Dada a proposta da associação livre que suporta a promessa da significação e do sentido, com  que recurso operar quando esta cessa? Falta de produção, vazio, lugar pantanoso onde os saberes são tragados.

Tento às  vezes em vão recuperar uma aparência: O que lhe vem à mente? Como se devesse haver ali, em alguma parte, em algum lugar oculto, um depósito de saber que se nega a aparecer e que age no seio de uma prática que se encontra de repente sem matéria. Só: "não vem nada à minha mente".

Paralisia do fluir temporário, da certeza de que um significado preciso desaparece.

Presença que se supõe ali  enterrada. Instante onde claudicam os dizeres e o silêncio toma uma dimensão de opressão insistente e de fechamento do pensamento. Encerramento da vertigem das idéias que faz com que se pense em um vazio. Como fazer desta opressão, deste estancamento, matéria para o mesmo.

Está-se acostumado demais a supor que as idéias devem ser claras e distintas e que o pensamento está para isso, para discernir o claro e o distinto. Mas, o que acontece quando tudo se emaranha, nada está claro, e mais ainda, quando surge esse desesperador "não acontece nada". E, por que algo deveria acontecer? O que é que deveria acontecer? É verdade que o bom juízo, que forma parte da arte de curar dirá: "Alguma coisa que faça sentir-se bem". A cura entendida medicamente, faz  sempre supor uma alteração na substância corporal por déficit, excesso ou ataque diverso e é outra substância, que a título de medicamento, funcionará como remédio.

Mas, como conceber uma doença e uma cura quando se trata da trama da própria vida, da miséria da doença, da cura e de um efeito que dela se produz como agravamento em seu decurso e como obstáculo à mesma? Encontramo-nos com que na cura desenvolve-se a doença. Mas esta doença não é novidade. A psicanálise fincou pé nela para construir sua alavanca fundamental. Trata-se dessa doença que revela sua verdadeira dimensão em sua relação com o outro, concebida em um princípio em sua dimensão simbólico-imaginária com o Outro como clichê, para transformar-se posteriormente em  uma concepção do real em sua emergência.

Uma relação que começa sob os presságios de uma esperança, de  um desejo de procurar o bem, de uma espera de que o saber permita esclarecer termos para que o bem por fim surja. Como explicar  então a emergência do mal? Uma obscura força parece dificultar o entendimento. Ações sem sentido parecem dar razão a isso que a linguagem comum  expressa nos termos de: "para quê você tem a cabeça".

Pareceria, e creio que isto se tornou evidente para Freud, que uma obscura força demoníaca procura se satisfazer em uma produção e em um resultado cuja lógica é difícil de desentranhar.

O aumento do padecimento, como também o desenvolvimento de umas ações cujo fim último, desfazem toda a pretensão ideal de fazer do amor, do bem, uma causa digna de se defender.

Escândalo para o bem pensar, que não pode supor que os pensamentos e as ações não tenham como objetivo um determinado bem. E isto, ocorrendo no seio de uma relação humana que coloca  o sem sentido como paradoxo fundamental das questões do amor.

Por que existe o ódio ali onde caberia supor que deveria reinar o amor? Esse ódio primigênio que Édipo sustenta no final em Colona frente à sua filha. Essa expressão de "seria muito melhor não ter nascido", essa falta de conciliação, de reconciliação. Será que esta não é possível? A reconciliação seria possível no reino do amor e está  ali  o cristianismo como religião que o supõe. Mas sob que horizonte? Esse que faz do amor premissa universal.

Basta somente acreditar nele, exaltá-lo, mas sabemos bem que isto só é possível sob a condição de um ódio voltado para o corpo, um rebaixamento do mesmo, aquilo que faz do corpo um sofrimento. Amor que condena a emergência a partir do corpo de tudo aquilo que o pode questionar. E acredito que não é casual que, nos primórdios da psicanálise e no transcurso de seu desenvolvimento teórico, apareça o amor como condição de uma renúncia. Renúncia que recai sob a premissa do amor. Mas também sabemos que o amor a saber e o saber que convoca o amor, sempre se encontram com dois enigmas fundamentais que o saber trata de remarcar: "a sexualidade e a morte".

Se nos detivermos na versão freudiana que os une sob a condição do orgasmo como uma força cega, parece que vamos nos perder.

Também está esse cemitério da sexualidade que é a solução que o obsessivo apresenta como desculpa para sepultá-lo uma e outra vez como carne sem sentido a fim de enaltecer um amor ideal que sobreviva à matéria. Sabemos das infrutíferas e estéreis invenções com as quais a sociedade tentou resolver a questão; desde o celibato, passando pelo casamento e todos os tratamentos sexuais que estão em voga. Mas é de índole freudiana a idéia de que a transferência tem como mola propulsora a sexualidade e a morte. Mas o que ela põe em evidência não são os ideais que servem a fins elevados, aos que prestariam bom serviço, senão aqueles que, em sua emergência, paralisam. Esvazia o pensar e cria uma situação que leva a "para  quê tudo isto".

Se Freud entra no questionamento de nossa cultura é pelo lado da religião, e não de qualquer uma, mas sim da judaico-cristã. É da natureza da religião atribuir finalidade à vida em uma direção que faria da morte o final de um ciclo vital passível de cálculo. Se existe algo que faz com que se manifeste a transferência em sua emergência, é que o suposto "primum vivere" é uma condição ideal em um princípio do prazer-desprazer extremamente frágil. Se a tendência aponta indômita à sua satisfação, sabemos que esta última não é conciliável com os supostos fins da vida.

Deve ser por isso, que “Mais além do princípio do prazer" transforma-se na chave da abóbada de um edifício onde a transferência é movida pelo impulso de morte.

Não nos surpreende que este seja uma conceito escandaloso, que até hoje desperta muita resistência entre os analistas. O que será que quer dizer com que a transferência é a manifestação de obscuras forças demoníacas (já anunciadas por Freud em seu trabalho sobre o sinistro)? O que será esta obscura força impulsiva?

Freud se submerge em um labirinto feito de premissas biológicas, filosóficas, no qual se perde, embora insista que tem a mais firme convicção a respeito do que pensa. Mas uma convicção não é suficiente, é necessário uma demonstração que permita alguma forma lógica de aproximação. A verdade é que tanto o bem como a beleza, são uma e outra vez liquidados, como Freud assinala na figura de Tancredo. Uma e outra vez se volta a assassinar o que mais se ama. Esta dimensão trágica da transferência, é uma faceta da dimensão de comédia que a transferência em "amor de transferência" adota. Neste último trabalho se manifestam os interesses sociais, familiares e aquilo que a transferência põe em evidência como questionamento dos mesmos. Mas há uma dimensão de conciliação possível, que une saber e verdade em um plano de consciência, onde se evidenciaria uma realização possível do amor em umas condições teoricamente melhores.

Entretanto, algo cria um obstáculo a esta proposta. A dimensão ideal entra em choque com o que podemos chamar de dimensão "real" que a transferência a faz evidente. Tal dimensão real dá a impressão de algo pouco inteligente. Retorno então ao dito anteriormente, "Isso" pesa, é algo que não se inclui na trama do existente, invalida  o que poderíamos chamar ganho através da experiência.

Esse deslize do conjunto dos saberes que se enfrenta com um vazio, um atordoamento, que os antigos conheciam quando falavam da paixão e da necessidade de seu domínio. Catarse da tragédia grega, que colocava o espectador frente a um decorrer imparável dos fatos.

Supõe-se, porém, que um analista não é somente um espectador da tragédia do analisante, espera-se que ele intervenha de algum modo no decorrer dos mesmos. No final das contas, como o próprio Freud admite, não é somente um interesse teórico que guia o analista, senão que também deverá haver fins práticos que determinem o seu agir.

Eis então que estamos entre o bem ou a cura do paciente, e a compulsão de repetição colocada em movimento indo além do princípio do prazer. Se a angústia é colocada em evidência em primeiro lugar, desde o começo da obra freudiana, é porque sua dimensão de afeto por excelência, é promovido à condição de sinal. Propulsor privilegiado em contínua conexão com a qual a transferência põe em evidência. A angústia será do eu, para quem o "primum vivere" é essencial. A angústia frente ao retorno do reprimido, à reiteração de situações traumáticas aquelas que deixaram cicatrizes no eu como traços de personalidade, velha cura com cicatrização. Do que se trata, quando a transferência emerge, é de um algo mais do que do conjunto das razões pensadas.

Não é por acaso que Freud insiste em que os sonhos que aparecem em análises voltam a pôr em evidência velhas situações traumáticas que são trazidas sob esta condição ao trabalho analítico.

Injúrias que o eu padeceu e que enigmaticamente  voltam a se manifestar. Se no princípio a idéia de clichê como matriz que tende a se repetir na transferência era o que se colocava em primeiro lugar, tomando a pessoa do médico como substituto das pessoas significativas, esta explicação fica parcialmente passível de ser questionada, enquanto que o real que se manifesta na transferência não é simplesmente uma mera reedição de fantasias e impulsos de épocas passadas. A repetição não é somente de um passado esquecido, e não é também  a reemissão de  uma recolocação no mesmo, a qual  caberia esperar. A experiência de transferência traz algo de inédito, ao mesmo tempo que cancela os materiais com os quais o pensamento habitualmente trabalha.

Portanto, sem deixar de pensar nas primeiras concepções da transferência, creio que deveríamos nos deter na diferença que se coloca entre lembrança, repetição e elaboração, e no que inaugura a formulação da compulsão de repetição como algo que vai além do princípio do prazer.

Não se trata de um como se, nem tampouco como Freud gostava de dizer, que possa submeter-se ao comércio associativo. Mas este está suspenso.

Das cinco modalidades de resistência que Freud propõe, a resistência de transferência ocupa um lugar de privilégio. A transferência é a estupidez do pensamento, tomado como modalidade da defesa, que instaura o princípio do prazer-desprazer, que é do próprio eu, que é o que reage com angústia frente ao retorno de um agir impulsivo que Freud não tem dúvidas em chamar de morte. Retorno a um estado anterior, onde o recurso ao inanimado primeiro, no fim disso que deveria empurrar indômito para frente, é uma primeira aproximação.

Desafio à teoria de uma prática que deve ser, segundo Freud, novamente reformulada naquilo que essencialmente a define, que é a transferência. Não se trata aqui de que o analista seja uma pessoa que diferentemente dos que intervieram com anterioridade, supra a falha dos outros originais. Não se poderia pensar também numa cura através do amor, questão que Freud trata com cautela em ''O mal-estar na cultura".

Por esse motivo não se trata de instaurar alguma questão ideal que sempre demanda maior repressão.  Mas então, como tentar apreender o que se evidencia no desenvolvimento da cura? Qual é o horror a que esta convoca, qual os "Deuses do inferno"? Creio que é claro que a vara da "cura" do sentido comum, não é a comum medida com a qual podemos nos entender em psicanálise. Se seguimos a idéia das recriminações de Ferenczy centrada na falta de análise da transferência negativa, entramos pela porta do que Melanie Klein tentou desenvolver  como um mestre. O outro primigênio é uma tela de projeção, a introjeção é de uma imagem feroz e terrível definida como superego prematuro.

A análise destas fantasias, segundo Klein, permitiria a redução da angústia motivada pelas mesmas. Mas chama a atenção que, independentemente das razões pessoais que Freud tivesse com relação a Klein, este não seja o caminho que Freud escolhe, também não é o caminho de  Abraão, que supõe que a separação dos pontos de fixação da libido e o estabelecimento de uma primazia genital com relação a um objeto total seriam suficientes. Nenhuma destas condições ideais indicariam a superação desse mal-estar radical na cultura. Esta não se obtém sem renúncia, mas é verdade que em “O futuro de uma ilusão" Freud insiste em por que deveria ser apreciada uma cultura que somente oferece possibilidade de desfrutar seus benefícios a uns poucos especialmente preparados. Embora seja certo como o afirma em “O mal-estar na cultura" de que o amor unido à satisfação sexual dá a idéia da máxima felicidade possível, este não parece ser o caminho mais apropriado para a maioria dos pensadores. Trata-se, pois, de uma renúncia, aquela que nos expulsou do paraíso. Se em "Mais além do princípio do prazer" Freud insiste em que o organismo quer morrer do jeito que ele quer, é o respeito a esta peculiaridade, o que conforma a essência da prática analítica. Se as condições, como Freud supõe, estão dadas no começo, as marcas diferenciais, supostas linhas de fragilização, deverão se manifestar como singularização radical.

Esta singularidade supõe marcas corporais, essas que  fizeram com que Freud pensasse prematuramente na facilitação somática. É prematuramente em "Projeto... " onde coloca as bases da importância da vivência de dor, de sua relevância na transposição em afeto, chamando-lhe a atenção que em seu surgimento apareça um plus sem que nenhum estímulo doloroso atual aja. Se Freud desde  o começo coloca a transferência sob a rubrica do afeto com o qual a diferencia em positiva ou negativa, deveremos ver a que nos conduz isto. Porque o afeto não é inefável apesar de que  seu privilégio seja o que propulsa um agir motor e secretor (como Freud gostava de dizer no começo) que não obedece à outra realidade senão à atuação de uma marca. Mas a marca não é a experiência, senão a marca da mesma. Aquela que inaugura o psíquico como real. E é frente ao afeto que se inaugura a concepção de histeria de defesa. Essa que afasta um grupo psíquico separado do comércio associativo. É este o que se concebe como suporte do sintoma e o que coloca força a esse novo sintoma chamado transferência. Mas o que esta põe em evidencia em sua manifestação, é que não é possível um acordo simples das exigências “disso”. O eu e o outro significativo.

Se a questão for sempre uma renúncia, aquela que permita entrar  em relação com o próprio corpo, e os outros, no universo da cultura, o que põe sobre a mesa a cura analítica, é de que modo esta renúncia pode ser efetuada. Não é por casualidade que Freud coloca Édipo e a angústia de castração como um nó essencial a resolver, leito de pedras, limite da análise e ao mesmo tempo desafio.

Análise terminável e interminável surgem como corolário destas questões das dificuldades para unir teoria e prática. A transferência, singular em cada situação, mostra claramente que a teoria é somente um andaime do qual se pode cair. Necessário em uma prática que, em algum momento, Freud qualificou como impossível.

Se existe algo que a transferência põe  em evidência, é a impossibilidade de reconciliação entre o eixo prazer-desprazer e o que está além disso.

Partindo deste ponto de vista, a quê levaria a idéia de uma liquidação da transferência? 

Acredito que o desenvolvido nos anos vinte em "psicologia das massas" abriria uma porta.  Se a situação analítica é homologada a uma massa de dois, onde se destaca o outro como semelhante, auxiliador,  rival, é para mostrar, como Freud o faz a partir do Projeto,  que este outro humano significativo é de importância radical, mas é também condição de sofrimento e dor apesar de tudo o que fizer.

Será do reconhecimento pelo pensamento daquilo que o afeta e do que preferiria afastar-se e que se atualiza como transferência, que Freud extrairá a conclusão de que: "nada pode ser morto em ausência ou efígie". O que, segundo Freud, será exigido de um analista é que este tenha experiência do inconsciente. Esta experiência do inconsciente não é sem atualização do horror e da dor, mas também experiência de inscrevê-los nessa história pessoal que é o atravessar de uma análise. Recuperação, como Freud  escrevia, da singularidade de um tempo onde as estupidezes, as dificuldades no dizer e no pensar, as paralisias, as experiências afetivas, unam-se em um dizer que não seja mero retorno de um sentir sem dizer e um dizer sem sentir. Pensamento e afetos já não separados por um hiato entre o corpo e o pensamento. Pensamento que recupere um corpo e não que atire uma pura escória como saldo, miséria da enfermidade que deverá trazer miséria como conseqüência da vida cotidiana, essa que alimenta incessantemente nosso mal-estar na cultura e nos dizeres que nela circulam.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

